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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo colocar em evidência as questões relacionadas à
sustentabilidade de um grupo específico de organizações atuantes no campo que se
convencionou chamar terceiro setor: as organizações questionadoras. Destas, em razão de sua 
natureza reivindicatória e eminentemente política, interessa saber em que medida se
modificam para atender as eventuais exigências das entidades que financiam suas atividades.

Por atuar em uma zona que favorece o surgimento de conflitos, dada a natureza política destas 
organizações, é plausível que estas tenham características muito peculiares no que diz respeito 
ao seu financiamento. Assim sendo, os conflitos referentes a este aspecto específico
(financiamento) passam a ocupar papel central, já que o item recursos é primordial para a
continuidade das organizações. Este trabalho analisa as conseqüências resultantes destas
organizações, que assumem um posicionamento mais político-ideológico para atuar, não
deixando de levar em consideração nas suas atividades cotidianas seus valores e princípios.

Para explorar tal tema, este trabalho opta pelo estudo de caso, centrando sua análise em duas 
organizações, que, pela natureza de suas ações, defesa do meio ambiente e questões agrárias, 
tendem a entrar em conflito com os atores dos dois outros setores, o Estado e o mercado. O
intuito é verificar o grau de influência e interferência que os financiadores das organizações
do terceiro setor podem exercer sobre seus financiados, no caso específico deste trabalho,
sobre as organizações questionadoras.

Palavras-chave: terceiro setor, sustentabilidade, organizações questionadoras, isomorfismo.



ABSTRACT

The objective of this work is to evidence issues related to the sustainability of a particular
group of organizations acting in the field which is now known as the third sector: the
inquiring organizations. In view of their vindicating and prominently political nature, it is of
interest to learn in which ways they are modified in order to meet possible requirements from
their financing agencies.

Acting in a territory where conflicts are easily generated, due to their political nature, it is
reasonable to suppose that these organizations have rather peculiar financing characteristics.
As thus, conflicts concerning this particular aspect (financing) end up demanding central
attention, in so far as resources become a primary issue in terms of the organizations
continuity.  This work analyzes the consequences which result from these organizations’
assuming a more political-ideological standpoint, also considering their daily activities, values
and principles.

In order to approach the theme, a case study was thought to be the best choice, as the analysis 
will concentrate on two organizations which, due to the nature of their actions, environmental
defense and rural issues, tend to attract conflicts with the two other sectors, the State and the 
market.  The idea is to investigate the degree of influence and interference which financing
bodies can exert on the organizations financed, in this particular case, the organizations here
being observed.

Key words :  third sector, sustainability, inquiring organizations, isomorphism.
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